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RESUMO 

O pólen é o principal alimento proteico das abelhas.Sua composição depende da região ou 

estação do ano, localização geográfica, espécie de abelha, solo, clima, água e identidade 

botânica. Apesar da demanda crescente dos produtos das abelhas brasileiras sem ferrão, pouco 

se sabe sobre suas propriedades nutritivas e bioativas. Assim, o presente trabalho tem como 

objetivo de determinar às características físico-químicas e fitoquímicas do pólen (samburá) 

coletado pelas abelhas sem ferrão da região do Oeste do Pará. Para os parâmetros físico-

químicos, os mesmos foram avaliados de acordo com a exigência do Regulamento Técnico 

(RT) de qualidade para pólen apícola. Os resultados confirmaram as diferenças na 

composição físico-química do pólen armazenado das diversas espécies estudadas. A espécie 

01 mostrou maiores valores de umidade e proteína, a espécie 02, apresentou valores inferiores 

quanto a constituintes nutricionais, mas para os teores de cinzas, mostrou bons resultados, 

com relação as demais espécies. A espécie 03 apresentou resultados medianos, no entanto foi 

inferior com relação aos valores de cinzas. Para a composição de carboidratos, todas as 

amostras estavam de acordo com os e valores estabelecidos pelo RTB para o pólen apícola.  

Com relação aos compostos bioativos, para o teor de fenólicos, flavonóides e avalição da 

capacidade antioxidante pelo sequestro do radical livre DPPH apresentaram variação nos 

quais os pólens coletados pelas abelhas 01 e 06 obtiveram melhores valores. Conclui-se que 

os componentes nutricionais e bioativos encontrados no pólenindicam a importância da coleta 

pelas abelhas nativas em diversas fontes de pólen, devido a variabilidade florística da região, 

as visitações florais, enzimas particulares em que depositam para obtenção de uma dieta rica e 

equilibrada com qualidade terapêutica e nutricional. 

Palavras chaves: Meliponicultura; Amazônia; composição centesimal; Compostos bioativos. 
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ABSTRACT 

Pollen is the main nutrient and protein source for bees and its composition depends on the 

region or season, geographic location, vegetation species, soil, climate, water and botanical 

identity. Despite the growing demand for stingless Brazilian bee products, their nutritional 

and bioactive properties are underestimated. Thus, this paper aims to determine the 

physicochemical and phytochemical characteristics of pollen collected by stingless bees from 

Western of Pará. For the physicochemical evaluation, the parameters areaccording to the 

Technical Regulation (RT) of quality for agricultural pollen. The results confirmed 

differences in the physicochemical composition of the stored pollen of several studied species. 

Species 01 presented high values for humidity and protein; species 02, showed low values for 

nutritional components, but for the ash content value, presented good results in relation to 

other species. Species 03 showsaverage results, however, low to ashes content values. For the 

carbohydrate composition, all samples were in accordance with the values determined by 

RTB for bee pollen. Regarding bioactive compounds (phenolic content, flavonoid content and 

antioxidant capacity evaluation by DPPH free radical sequestration) presents a low variation, 

which the poles collected by bees 01 and 06, obtain the best values. It has concluded that the 

nutritional and bioactive components found in the pole do not have significant importance in 

the several pollen sources for collection of native bees, due to the floristic variability of the 

region, enormous floral visits, and singular enzymes, which provides a rich and balanced 

therapeutic and nutritional high quality diet. 

Key words: Meliponiculture; Amazon; Centesimal composition; Bioactive compounds. 
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1. INTRODUÇÃO 

As abelhas da família Meliponinae, são denominadas abelhas sem ferrão ou 

meliponíneos, apresentam grande distribuição geográfica, e podem também ser encontradas 

em regiões subtropicais. Há mais de 400 espécies distribuídas em 50 gêneros, onde mais de 

300 espécies pertencentes a 30 gêneros são encontradas nas Américas (MICHENER, 2007). 

Essas abelhas são extremamente organizadas, com sobreposição de castas, e as atividades da 

colônia são divididas em grupos (VILLAS-BÔAS, 2012). 

As abelhas sem ferrão são conhecidas assim por possuírem seu aparelho de ferrão 

atrofiado (KERR et al., 2001), e isso permite um manejo mais facilitado quando comparado 

ao da espécie A. mellifera, que possui ferrão. As espécies de meliponíneos são encontradas, 

em grande parte, nas florestas tropicais (mais de 60%), sendo que a floresta Amazônica, com 

sua rica biodiversidade, é conhecida como “o berço natural e mundial das abelhas sem ferrão” 

(VIEIRA et al., 2008). 

 Venturieri (2008) em seus estudos descobriu uma diversidade de 10 espécies de 

abelhas nativas em sete municípios do Estado do Pará, difundidas em 17 meliponicultores, 

onde as espécies com maior potencial produtivo e fomento de renda foram: Scaptotrigona sp. 

Apurada a identificação taxonômica pela Dra. Favizia Freitas de Oliveira como Scaptotrigona 

aff. xanthotricha; Melipona (Melikerria) fasciculata (Smith, 1854); M. (Michmelia) 

flavolineata (Friese, 1900); M. (Michmelia) seminigra seminigra (Friese, 1903) do Tapajós; 

M. (Michmelia) seminigra pernigra Moure & Kerr, 1950; M. (Melikerria) interrupta 

(Latreille, 1811) (= M. manaosensis Schwarz, 1932); Melipona (Michmelia) fulva Lepeletier, 

1836. 

A meliponicultura é definida como a criação racional de abelhas sem ferrão, esta 

atividade é tradicional e está presente em quase todas as regiões brasileiras, especialmente na 

região Norte e Nordeste, e, devido ao seu alto valor agregado no mercado, tem despertado 

interesse na exploração dos seus produtos como mel, própolis, geoprópolis, cera e pólen assim 

como pelo serviço ecossistêmico. (NOGUEIRA-NETO, 1997; VENTURIERI, 2008; BROSI, 

2009). 

De acordo com Imperatriz-Fonseca & Nunes-Silva (2010), as plantas carecem de 

polinizadores para reproduzirem de forma eficiente, as abelhas são essenciais para esse 

serviço, pois são capazes de promover o aumento da quantidade e qualidade de frutos com a 

visitação floral. Ao carregar o pólen de uma flor para outra proporciona a polinização, 
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momento crucial para a reprodução da flora. A evolução das abelhas e das plantas florísticas 

apresenta as especialidades e especificidades das espécies de abelhas para cada coleta de 

néctar e pólen nas flores  

O pólen participa do desenvolvimento da colônia sendo utilizado na alimentação das 

crias e nutrição das abelhas jovens, como o principal alimento proteico (Funari et al, 1994).  

Sua composição depende da região ou estação do ano, localização geográfica, espécie de 

abelha, solo, clima, água e identidade botânica (MODRO et al., 2009). É composto por 

proteínas, lipídios, fibras (MARCHINI et al., 2006), minerais (FUNARI et al., 2003), 

vitaminas C, E, e β-caroteno (ALMEIDA-MURADIAN et al., 2005; OLIVEIRA et al., 2009), 

aminoácidos livres (PARAMAS et al., 2006), açúcares (QIAN et al., 2008), ácidos graxos 

insaturados (FEAS et al., 2012) e compostos fenólicos (MARGHITAS et al., 2009). 

O pólen mais conhecido e comercializado é o apícola, no entanto, muitas abelhas 

sociais, como as abelhas nativas também coletam e armazenam pólen, conhecido 

popularmente como samburá (SILVA et al., 2009). Apesar da demanda crescente dos 

produtos das abelhas brasileiras sem ferrão, e consequente aumento da sua produção, pouco 

se sabe sobre suas propriedades nutritivas e características bioativas. O Brasil ainda é carente 

de práticas tecnológicas que melhorem o processo de extração dos produtos, tornando-os mais 

valorativos, e, principalmente, pela ausência de uma legislação condizente com as suas 

necessidades. (ALVES, 2013). 

Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo de determinar a composição 

bromatológica, características físico-químicas e fitoquímicas do pólen (samburá) coletado 

pelas abelhas sem ferrão de regiões amazônicas, visando um melhor conhecimento dos 

constituintes desse alimento, principalmente os de importância para nutrição e saúde humana. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Descrição dos locais de coleta 

O estudo foi realizado nas seguintes áreas, sendo que se adotouem nível de estudo a 

divisão de áreas de Várzea e Terra firme. Sendo as de Várzea: meliponário da comunidade 

Tapará Miri e de Terra firme, comunidade Coroca- Rio Arapiuns e um meliponário do 

município de Belterra, localizadas na região Oeste do Pará (Figura 1).  

 
Figura 1- Região Oeste do Pará. Mapa dos municípios de Santarém e Belterra. (Fonte: Costa 
et al. 2018) 
 

 

 

2.2. Descrição das espécies de abelhas nativas 

Para a realização do trabalho, o samburá foi escolhido das seguintes espécies 

Melipona interrupta; Scaptotrigona polysticta; Melipona sp2; Scaura latitarsis e 

Scaptotrigona aff. xanthotricha oriundas do Coroca- Rio Arapiuns; Tapará-Miri, Várzea, 

Belterra, respectivamente, devido fazerem parte das principais espécies criadas na região 

(Figura 2). 



 

 

Figura 2 - Diversidade de abelhas nativas
Colônia da espécie Melipona sp2
(C;F). Colônia da espécieScaptotrigona polysticta
 

2.3. Obtenção e preparo das amostras

Foram avaliadas três amostras de pólen armazenadas (Figura 2), oriundas de três 

espécies de abelha sem ferrão dos seguintes gêneros: 

criadas racionalmente em três meliponários

Santarém (Comunidade Coroca

Região de Várzea) e Belterra. 

Figura 3- Amostra de pólen de abelhas nativas
armazenadas em potes de vidro (B
laboratorial. (Fonte: Arquivo Pessoal)
 

abelhas nativas. Colônia da espécie Melipona interrupta
Melipona sp2(B).Colônia da espécie Scaptotrigona aff. xanthotricha 

Scaptotrigona polysticta(E).(Fonte: Arquivo Pessoal).

Obtenção e preparo das amostras 

Foram avaliadas três amostras de pólen armazenadas (Figura 2), oriundas de três 

espécies de abelha sem ferrão dos seguintes gêneros: Melipona,Scaptotrigona

criadas racionalmente em três meliponários (Figura 5) localizados nos municípios de 

Santarém (Comunidade Coroca- Região do Rio Arapiuns e Comunidade do Tapará Miri

 

de pólen de abelhas nativas armazenada em potes(A). Amostras 
em potes de vidro (B). Amostras de pólen armazenadas em potes para análise 

(Fonte: Arquivo Pessoal) 
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Melipona interrupta(A;D). 

Scaptotrigona aff. xanthotricha 
(Fonte: Arquivo Pessoal). 

Foram avaliadas três amostras de pólen armazenadas (Figura 2), oriundas de três 

Scaptotrigona e Friseomelitta, 

(Figura 5) localizados nos municípios de 

Região do Rio Arapiuns e Comunidade do Tapará Miri- 

 
. Amostras de pólen 

armazenadas em potes para análise 



 

 

Figura 4– Meliponário da comunidade Coroca
Tapará-Miri-Várzea(B). (Fonte: Arquivo Pessoal)

 

As coletas foram realizadas no período menos chuvoso, que compreendem os meses 

de julho a dezembro do ano de 2018 (Quadro

Laboratório de Farmacognosia do Instituto de Saúde Coletiva 

freezer até a realização das análises.

 
 

Quadro 1 - Identificação das amostras de pólen abelhas nativas do Oeste do Pará.

 

 

Amostra Nome popular 

01UC Uruçu 

02PC Pinto Caído 

03JC Jandaíra 

04CC 
Cacho de uva 

preta 

05JV Jandaíra 

06CB 
Canudo 
amarelo 

Meliponário da comunidade Coroca-Rio Arapiuns(A). Meliponário da comunidade 
(Fonte: Arquivo Pessoal) 

coletas foram realizadas no período menos chuvoso, que compreendem os meses 

dezembro do ano de 2018 (Quadro 1). Todo o material foi transportado até o 

Laboratório de Farmacognosia do Instituto de Saúde Coletiva – ISCO e armazenados em 

é a realização das análises. 

Identificação das amostras de pólen abelhas nativas do Oeste do Pará.

Espécie Localização Latitude

Melipona sp2 

Coroca, 

Rio 
Arapiuns 

02º25’ 10.4

Scaptotrigona 
polysticta 

Melipona 
interrupta 

Scaura latitarsis 

Melipona 
interrupta 

Tapará-Miri, 

Várzea 
07º74’ 59.8

Scaptotrigona 
aff. xanthotricha 

Belterra. 02º37’ 51.8

17 

 
. Meliponário da comunidade 

coletas foram realizadas no período menos chuvoso, que compreendem os meses 

1). Todo o material foi transportado até o 

ISCO e armazenados em 

Identificação das amostras de pólen abelhas nativas do Oeste do Pará. 

Latitude Longitude 

25’ 10.4” 02º25’ 10.4” 

74’ 59.8” 97º41’ 62.0” 

37’ 51.8” 
054º56’ 
32.8” 
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2.3. Análise físico-química 

As análises foram realizadas em triplicata de acordo com o AOAC (2018) 

2.3.1. Umidade 

A umidade foi determinada pelo método gravimétrico, submetendo a amostra a 

aquecimento de 105°C, até atingir o peso constante (Figura 5B). 

2.3.2. Cinzas 

As cinzas foram determinadas incinerando as amostras em mufla a 550°C até 

apresentarem coloração branca (Figura 5C). 

2.3.3. Extrato Etéreo 

Para a obtenção do extrato etéreo, foi utilizado o método de Soxhlet e o éter de 

petróleo usado como solvente de arraste, durante 5 horas (Figura 5A). 

2.3.4. Proteína 

A proteína bruta foi determinada pelo método de Kjeldahl, onde a amostra foi digerida 

com auxílio de catalisador (sulfato de cobre e de potássio) e ácido sulfúrico em bloco digestor 

a 350 °C. Em seguida foi realizada a destilação e posterior titulação com solução de ácido 

clorídrico 0,02 M. Para conversão do nitrogênio em proteína foi empregado o fator de 

conversão de 6,25 (Figura 5D). 

2.3.5. Carboidratos 

Os carboidratos foram obtidos a partir da diferença de 100% da soma da média dos 

valores de umidade, proteína, cinzas e lipídios Todos os resultados foram expressos em g / 

100 g de amostra. 



 

 

Figura 5 - Análise Físico Química
de Cinzas (C).Análise de proteína 

 

2.4. Determinação dos compostos fenólicos e flavonóides totais

A análise dos compostos fenólicos totais foi realizada pelo método de Folin

Ciocalteude de acordo com Singleton; Orthofer &

em microgramas de equivalente ácido gálico (EAG) por miligrama de amostra. Os 

flavonoides totais foram analisados utilizando cloreto de alumínio de acordo com Zhishen; 

Mengcheng & Jianming (1999) e expresso em micr

amostra. (Figura 6). 

Figura 6 - Análise de compostos fenólicos e flavonóides totais
Pessoal) 
 

Análise Físico Química. Análise de Lipídeos(A).Análise de Umidade 
Análise de proteína (D). (Fonte: Arquivo Pessoal)

Determinação dos compostos fenólicos e flavonóides totais 

A análise dos compostos fenólicos totais foi realizada pelo método de Folin

Ciocalteude de acordo com Singleton; Orthofer & Lamuela (1965) e os resultados expressos 

em microgramas de equivalente ácido gálico (EAG) por miligrama de amostra. Os 

flavonoides totais foram analisados utilizando cloreto de alumínio de acordo com Zhishen; 

Mengcheng & Jianming (1999) e expresso em microgramas de rutina (ERT) por

Análise de compostos fenólicos e flavonóides totais (A - C)
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A análise dos compostos fenólicos totais foi realizada pelo método de Folin-

Lamuela (1965) e os resultados expressos 

em microgramas de equivalente ácido gálico (EAG) por miligrama de amostra. Os 

flavonoides totais foram analisados utilizando cloreto de alumínio de acordo com Zhishen; 

ogramas de rutina (ERT) por miligrama de 
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2.5. Avaliação do potencial antioxidante pelo método de 

A atividade antioxidante foi determinada através do método de sequestro do DPPH 

(2,2-difenilpicril-hidrazila), conforme descrito por Brand

(1995). Os resultados foram expressos em EC50, obtido por regressão linear, utilizando

valores de concentração contra a porcentagem de inibição. (Figura 8).

Figura 7 - Avaliação do potencial antioxidante. Peso de amostras 
amostras para análise (B). Avaliação de pH (C

 

 

2.6. Análise Estatística 

Os resultados foram apresentados como média seguido do desvio padrão. Foi 

utilizada a análise de variância e para fins de comparação entre as médias das diferentes 

espécies de abelha foi empregado o teste de Tukey com 5% de probabilidade. Para os 

resultados das análises fitoquímica e avaliação da atividade antioxidante também foram 

analisadas pela correlação de Pearson. Todos os dados foram analisados no programa Minitab 

16®. 

Avaliação do potencial antioxidante pelo método de sequestro do radical livre DPPH

A atividade antioxidante foi determinada através do método de sequestro do DPPH 

hidrazila), conforme descrito por Brand-Williams; Cuverlier; 

(1995). Os resultados foram expressos em EC50, obtido por regressão linear, utilizando

valores de concentração contra a porcentagem de inibição. (Figura 8). 

iação do potencial antioxidante. Peso de amostras (A). Preparação de 
amostras para análise (B). Avaliação de pH (C-D)(Fonte: Arquivo Pessoal)

Os resultados foram apresentados como média seguido do desvio padrão. Foi 

utilizada a análise de variância e para fins de comparação entre as médias das diferentes 

espécies de abelha foi empregado o teste de Tukey com 5% de probabilidade. Para os 

os das análises fitoquímica e avaliação da atividade antioxidante também foram 

analisadas pela correlação de Pearson. Todos os dados foram analisados no programa Minitab 
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do radical livre DPPH 

A atividade antioxidante foi determinada através do método de sequestro do DPPH 

Williams; Cuverlier; & Berset 

(1995). Os resultados foram expressos em EC50, obtido por regressão linear, utilizando-se os 
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Os resultados foram apresentados como média seguido do desvio padrão. Foi 

utilizada a análise de variância e para fins de comparação entre as médias das diferentes 

espécies de abelha foi empregado o teste de Tukey com 5% de probabilidade. Para os 

os das análises fitoquímica e avaliação da atividade antioxidante também foram 

analisadas pela correlação de Pearson. Todos os dados foram analisados no programa Minitab 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.3. Abelhas nativas estudadas

As primeiras colônias (Figura 

pequena quantidade de mel, cera e pólen, mistura denominada de geoprópolis, neste grupo a 

entrada só permite apenas uma abelha guardiã e o segundo grupo

confeccionado com cera (mel, pólen, secreções, resina) a entrada tem formato de canos, 

permite mais de uma abelha guardiã na entrada. De acordo com Oliveira et al, cada espécie de 

abelhas apresenta particularidades na construção da entrada da colônia e sua forma tem 

característica peculiares, desta forma a entrada da colônia já fornece uma ideia da 

identificação da espécie e gênero que habita aquele ninho, é uma característica importante 

para a identificação taxonômica destes inseto. 

A abelha canudo, jandaíra, cacho de uva e 

Moure, 1950 são espécies de abelhas indígenas sem ferrão, originárias da Região Amazônica. 

Existem sete espécies relatadas por Silveira et al. (2002) na Amazônia brasileira, onde a 

xanthotricha, foi encontrada em cinco 

Figura 8 - Entrada de nidificação natural da espécie
colônia de Melipona SP (B).Entrada da espécie
da colônia da espécie Scaptotrigona polysticta 
(Fonte: PIRES, 2018) 
 

As espécies de abelhas do gênero 

Latreille, 1811. As abelhas deste gênero apresentam porte avantajado quando comparado aos 

outros gêneros de meliponíneos, e comumente proporcionam satisfatórias colheitas de mel 

(Cortopassi-Laurindo e Macêdo 1998 apud Alves et al. 2009).  

Scaptotrigona(Figura 8

do ano (Raul, 1943), embora a atividade forrageira venha a se intensificar quando encontrado 

uma fonte de alimento. Roubik (1983) estima a quantidade de indivíduos de uma colônia de 

Scaptotrigona, que pode chegar a 25.000 abelhas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

estudadas 

As primeiras colônias (Figura 8A-B) é construída com barro, areia, resina, secreções, 

pequena quantidade de mel, cera e pólen, mistura denominada de geoprópolis, neste grupo a 

entrada só permite apenas uma abelha guardiã e o segundo grupo (figura 

mel, pólen, secreções, resina) a entrada tem formato de canos, 

permite mais de uma abelha guardiã na entrada. De acordo com Oliveira et al, cada espécie de 

abelhas apresenta particularidades na construção da entrada da colônia e sua forma tem 

a peculiares, desta forma a entrada da colônia já fornece uma ideia da 

identificação da espécie e gênero que habita aquele ninho, é uma característica importante 

para a identificação taxonômica destes inseto.  

A abelha canudo, jandaíra, cacho de uva e Scaptotrigona xanthotricha

Moure, 1950 são espécies de abelhas indígenas sem ferrão, originárias da Região Amazônica. 

Existem sete espécies relatadas por Silveira et al. (2002) na Amazônia brasileira, onde a 

, foi encontrada em cinco estados da Federação.  

Entrada de nidificação natural da espécie Melipona interrupta
Entrada da espécie Scaptotrigona aff. Xanthotricha

Scaptotrigona polysticta (D).Entrada da espécie Scaura latitarsis 

As espécies de abelhas do gênero Melipona, principalmente Melipona scutellaris

Latreille, 1811. As abelhas deste gênero apresentam porte avantajado quando comparado aos 

oníneos, e comumente proporcionam satisfatórias colheitas de mel 

Laurindo e Macêdo 1998 apud Alves et al. 2009).   

(Figura 8C-D) são abelhas muito ativas, independentemente da época 

do ano (Raul, 1943), embora a atividade forrageira venha a se intensificar quando encontrado 

uma fonte de alimento. Roubik (1983) estima a quantidade de indivíduos de uma colônia de 

chegar a 25.000 abelhas.  
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) é construída com barro, areia, resina, secreções, 

pequena quantidade de mel, cera e pólen, mistura denominada de geoprópolis, neste grupo a 

(figura 8D) a entrada é 

mel, pólen, secreções, resina) a entrada tem formato de canos, 

permite mais de uma abelha guardiã na entrada. De acordo com Oliveira et al, cada espécie de 

abelhas apresenta particularidades na construção da entrada da colônia e sua forma tem 

a peculiares, desta forma a entrada da colônia já fornece uma ideia da 

identificação da espécie e gênero que habita aquele ninho, é uma característica importante 

totrigona xanthotricha(Figura 3D) 

Moure, 1950 são espécies de abelhas indígenas sem ferrão, originárias da Região Amazônica. 

Existem sete espécies relatadas por Silveira et al. (2002) na Amazônia brasileira, onde a S. 

 
Melipona interrupta(A). Entrada de 

anthotricha(C). Entrada 
Scaura latitarsis (E). 

Melipona scutellaris 

Latreille, 1811. As abelhas deste gênero apresentam porte avantajado quando comparado aos 

oníneos, e comumente proporcionam satisfatórias colheitas de mel 

abelhas muito ativas, independentemente da época 

do ano (Raul, 1943), embora a atividade forrageira venha a se intensificar quando encontrado 

uma fonte de alimento. Roubik (1983) estima a quantidade de indivíduos de uma colônia de 
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Scaura latitarsis (Figura 8E) é uma espécie com ocorrência nos Estados do Acre, 

Amazonas, Amapá, Ceará, Espírito Santos, Minas Gerais, Mato Grosso, Pará, Paraná, Rio de 

Janeiro, Rondônia, Roraima e São Paulo (SILVEIRA et al., 2002; MOURE et al., 2007). A 

mesma possui hábito de nidificação parecidos com a S. atlantica, no interior de termiteiros 

ativos (MATEUS et al., 1999; MELO & COSTA, 2004; ROUBIK, 2006). 

 

3.4. Caracterização Físico-Química 

Observa-se no Quadro 2, os resultados para as análises físico-químicas das amostras 

de pólen. 

Quadro 2 - Análise físico-química dos pólens de abelhas nativas do Oeste do Pará. 

*Letras iguais não se diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

significância. 

Com relação ao teor de umidade (quadro 2), a espécie UC01 se destacou 

(50,26±1,64 %) apresentando valores superiores a 30%, na espécie 03JC foram inferiores 

(25,49±1,71 %) quando comparadas com o limite (30%) estabelecido pelo Regulamento 

Técnico Brasileiro (RTB) para pólen apícola no Brasil (BRASIL, 2001). Para as demais 

espécies houve uma média de 32,94%. Esses valores corroboram com os valores encontrados 

por Bárbara et al. (2015) e Souza et al. (2009) com 36,9 % (variação: 22,3-49,2 %) em 

amostras de pólen coletadas por abelhas sem ferrão do gênero Melipona, no estado de 

Amazonas. Esses valores podem favorecer os processos de fermentação, característicos do 

pólen de abelha sem ferrão. Porém, há certa preocupação com relação a contaminantes, pois 

essa umidade é favorável para o crescimento microbiano que não desejável (FERREIRA, 

2014). 

O valor médio das cinzas para todas as espécies foi variável. Na espécie 03JC 

(1,29±0,16) e 05CB (1,77±0,05) foi inferior aos encontrados por Carpes et al (2009), valor 

Amostra 
Umidade 
(g/100g) 

Cinzas 
(g/100g) 

Lipídios 
(g/100g) 

Proteínas 
(g/100g) 

Carboidratos 
(g/100g) 

01UC 50,26±1,64 a 2,31±0,18 b 2,89±0,61 b 27,41±0,48 a 17,13 

02PC 32,41±0,25 b 2,86±0,06 a 23, 39, ±7,26 
a 

21,23±1,56 b 20,12 

03JC 25,49±1,71 c 1,29±0,16 c 14,14±0,82 ab 11,87±0,54 d 47,20 

04JV 33,41±0,82 b 2,23±0,28 b 5,39± 0,18 b 21,24±0,54b 37,73 

05CB 33,00±0,82 b 1,77±0,05 c 3,52±0,28 b 16,76±0,39 c 44,94 
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médio de 2,9% no pólen apícola na régio Sul do Brasil. No entanto, a espécie 02PC foi 

semelhante (2,86±0,06) corroborando também com estudos Campos et al. (2008) onde 

estabeleceram alguns padrões ideais para pólen apícola, com parâmetros superiores aos 

estabelecidos pela legislação, estes ficam entre 2% a 5%. SOUZA et al. (2013) calcularam o 

valor médio de 2,1% para cinzas no pólen das abelhas meliponinis no estado do Amazonas 

assim como MODRO et al. (2009) também encontraram 2,1%, mas em pólen coletado por A. 

mellifera em uma região da Mata Atlântica no estado de Minas Gerais.   

Com relação aos valores de acidez (83,25 a 182,28 mol. KG-1), na espécie 03, foi 

insignificativo, porém, na espécie 01UC foi superior ao estabelecido, todos estiveram de 

acordo com o RT para pólen apícola no Brasil onde, apresentaram variações estatisticamente 

significativas, com máxima de 22,5 e mínima de 19,5, respectivamente, tendo como 

explicação a grande variabilidade de origem botânica do pólen coletado (BRASIL, 2001). 

Os resultados mostraram que entre os pólens das três espécies de abelhas sem ferrão 

estudadas, apenas o pólen da espécie 01UC apresentou teor de lipídios abaixo de 3%. Os 

valores de pH estavam entre 3,7 a 3,8 para todas as amostras de pólens das diferentes espécies, 

o que está em desacordo com o estabelecido pelo RTB para pólen apícola no Brasil, com o 

valor médio de 5,1 (variação: 4,8-5,3) MARCHINI et al. (2006), porém BASTOS et al. (2003) 

encontraram valores de pH mais próximos aos determinados no presente estudo (faixa de 3,7 

a 5,5).  

Todas as amostras atingiram os valores recomendados neste regulamento (mínimo de 

1,8%). Os valores encontrados para o conteúdo lipídico do pólen coletado de abelhas sem 

ferrão são relativamente altos (Quadro 2) quando comparados aos de SOUZA et al. (2004), 

que estudaram a mesma espécie. Esses autores obtiveram o valor médio de 4,0%, semelhante 

ao valor encontrado por MARCHINI et al. (2006), que analisaram pólen de abelhas do gênero 

Apis (3,6%).  

A concentração média substancial de proteína 19,70 %, particularmente na espécie 

01UC foi bem superior as demais com 27,41± 0,48%. O período de coleta coincidindo com o 

início das chuvas (inverno) e consequentemente com o maior armazenamento de pólen pelas 

abelhas, assim como, a presença de espécies de plantas que podem diferir de uma estação para 

outra são fatores que contribuem na maior ou menor concentração desses constituintes 

nutricionais.),Villas boas et al (2014) (2008 ) e MODRO et al. (2009 ) obtiveram, valores 
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semelhantes respectivamente, os valores percentuais de proteína de 24,17 e 26,20% em 

amostras de pólen de abelha, utilizando o fator 6.25 para conversão do teor de nitrogênio. 

Para o conteúdo de carboidratos (17,36% a 50,28 %) foram semelhantes aos 

resultados apresentados para os pólens armazenados por abelhas sem ferrão do gênero 

Melipona no estado do Amazonas entre 25,66 e 44,27% (REBELO et al.,2016). O carboidrato 

foi o macronutriente com maior quantidade nas amostras de pólen analisadas neste estudo 

(Tabela 1). O valor relatado neste estudo para carboidratos em amostras de pólen foi 

semelhante ao relatado por HUMAN & NICOLSON (2006) em pólen fresco da África do Sul 

(34,7%) e SOUZA et al. (2004) calcularam uma porcentagem média de 37,5% para glicídios 

no pólen coletado por meliponineos. O regulamento técnico para o pólen de abelha determina 

que o teor total de açúcar pode variar na faixa de 14,5 a 55,0%, com base no peso seco. Assim, 

o pólen coletado por M. interrupta atende aos valores estabelecidos. 

 

3.5. Análise dos compostos fenólicos e flavonóides totais e avaliação da capacidade 

antioxidante. 

Na literatura são escassos os dados sobre os teores de fenólicos e flavonóides totais e 

ação antioxidante de pólen, especialmente de abelhas sem ferrão, especificamente de espécies 

do gênero Melipona. De modo comum, os diferentes teores de compostos fenólicos em 

amostras de pólen apícola entre os estudos mencionados, podem estar associados à sua 

característica botânica e origem geográfica da planta visitada pelas abelhas (NEGRI et al. 

2011). 

Os teores de compostos fenólicos (CFT) são representados no Quadro 3, e resultaram 

em uma média de 18,53 ± 0,14 a 5,31 ± 0,27µmolug/mg, sendo que a as espécies 01UC, 

seguida da 06, obtiveram os maiores valores, estando de acordo com um estudo realizado por, 

Carpes (2008). Em relação aos teores de flavonóides, as amostras apresentaram valores entre 

12,38 ± 2,73 e 0,73 ± 0,12ug/mg, sendo que novamente o pólen coletado pela abelha 01UC 

obteve maiores teores, enquanto o pólen da 05JV apresentou os menores teores. 

De acordo com os autores Neves; Alencar e Carpes (2009) analisaram extratos 

etanólicos de pólen apícola oriundos do Nordeste e Sudeste do Brasil e encontraram variação 

de 6,9 mg a 13,78 mg para fenólicos e 3,46 mg a 6,87 mg para flavonóides, já Negri et al. 
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(2011) para a mesma classe de compostos, porém em amostras do Sudeste brasileiro os 

valores variaram de 1,6 a 2,3 mg. 

Os valores de fenólicos, flavonóides e DPPH das amostras de pólen podem estar 

estritamente ligados a biodiversidade presente na região de estudo, bem como os hábitos 

polínicos das abelhas, tendo em vista, que as substâncias oriundas de espécies florísticas, 

frutíferas e florestais têm influência positiva na composição natural e farmacológica do pólen. 

Diante disso, a tabela 3, observa-se que dentre as cinco amostras analisadas, a amostra 

06CBse sobressaiu em relação às demais, com uma média de 0,65 ± 0,02 mg. Um estudo feito 

por Rebelo (2011) na região amazônica constatou a presença de atividades antioxidantes em 

pólens, que se correlacionam com as médias das espécies de abelhas sem ferrão descritas 

neste trabalho. 

Quadro 3 - Teores de fenólicos e flavonóides e atividade antioxidante dos pólens.  

Amostras 
Fenólicos 
(μg/mg) 

Flavonóides 
(μg/mg) 

DPPH 
(μmol/mg) 

01UC 18,53 ± 0,14 a 12,38 ± 2,73 a 0,84 ± 0,01 c* 

02PCC 5,31 ± 0,27e 3,88 ± 0,8 b 6,09 ± 0,41 a 

03JC 4,43 0,25 f nd nd 

04CC 9,70 ± 0,73 d 0,73 ± 0,12 c 3,28 ± 0,11 b 

05JV 7,25 ± 0,53 c 4,25 ± 0,54 bc 5,62 ± 0,46 a 

06CB 11,58 ± 0,24 b 6,21 ± 0,68 ab 0,65 ± 0,02 c* 

*Letras iguais não se diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. nd- não determinado. 

 

4. CONCLUSÃO 

Apesar da ausência de informações em relação à composição centesimal do pólen de 

abelhas sem ferrão, os resultados preliminares permitem concluir que o pólen armazenado 

pelas diferentes espécies de abelhas avaliadas neste experimento possui grande variação em 

sua composição química devido às visitações florais, enzimas particulares em que 

depositam.Os componentes nutricionais e bioativos encontrados no pólen indicam a 

importância da coleta pelas abelhas nativas em diversas fontes de pólen, para a obtenção de 

uma dieta mais rica e equilibrada com qualidade terapêutica e nutricional. 
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